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E- (-,,ati•li-d.ato a de p u lado pelo e_i rcál o ele 191 arcel los o  nosso logo 
• 1Dt osopaflício ex .° e re v.m.° sr, D. Ais ®•• io J ose de Sousa. 

_3 arros.o, bispo de Ilimeria e prelado d e Moçambique 

D. •• •• JOSÉ E gom que foi dirigida ao insigne 1 bons mezes voltar a Mo- - caminhos tle ferro e de outras 
j• ••• ••• 1 prinripe ela Egrrj ,i e, a Se„uir, ! çambique, e no intuito de repartiçbes do estado. 

SOU ;a honrosa resposta que s. ex.a 1 prestar alguns, ainda que. Segundo ouvimos,até umifnnc-
Queln ha alii t¡ue não conhO- ; revm.a houve, por bvin, dar ;tos modestos, serviços a Reli- cionarin, agraciado Cum a cará 

t;a , admire, respeite e venere o sie*natarios da mensagem, na •, , bião de que sou rninïstro e ta cie conselho, e portanto c,)Ile-
¡iraclaro patrício, o missionaria pessoa do respeilavel arcipreste, ) a Patria que amo muito: •a tio sr. hiovaes, foi votar com 
tio continente 11(,(» ro, o farcoru rev. NIn noel M. 1lariel: venho declarar a V. Ex.$ lista numeraria. 
so apostolo tia Africa, o denoda- dllnt ° Exrn.` e Reu)n.° Srtr. Revm.a e aos si•natar°io• dai pois bem. Re ravamos então 
do de Nll ç o be uí,, o tn preta- D. Antonio José d Sorrsi. Ror- mensagem citada, que ac- essa violen,;ia, ain da hoje a re- 
tio de leoçambiqu•.t o glorioso roso — U conceihn fite Barei lios ceito a candidatura nos ter- i provamos. 
bisl)o ,lc Himetra.l• que sé oi• olha em sor o b,=rço i mos da referida mensagem I porem, o que não podemos 

1'1el)eu ou tìdal )̀ artista ou querido do V. Ex. a Ravm.a, eo- e que empre••arei as poucas deixar de dizer, é que urge pôr 
homem de latiras, medico ou nhecendo os relevantes serviços; forças de que posso díspor, i um termo ao &sca annenlo com 
•S,lv:ì•Tailo, lavrador ou cominar- T a i 1 
cial,ic , rniiitar ou iria Tistr ido, alue • . Es. Rovin.' teia ínceS- 1 propugnando pelos dois que alguns ftlnecionarios a esta 

sai,t,•mente prt'sta,lo á lleligião brando;s i leaes, que domi comarca e cóncelho se intromet-
capilalista ou propriotario' noto cá Patria e reconhoc,,ndo quan-I riam o mau e ¡) frito:— a tem tia ioda eleitoral que está 
uu velho, homeiu ou mu; lei , toé instante necessidade para a ( Reli-ião e a Patria ir'avada u'este circulo, andando 
t.ltif m lia agi { tia se não etir%e ¡' atria e para a t•rligião, qne ano Córn a maior considera- 0in cori'el'les cleitoeaas, enUan- 
tinte essa veie,anda e aureola- aria(neuto lortuguoz vão , l•pu-!ção e estima sou cio em conciliabulos polilicos, 
da in,ilvidualid•iclai que tão ra- Lidos da naçao que se ini,'ressem Í De, V Ex.- Ilevin.a saindo pelas aldeias a pedir vo-
mtravelin, ❑ te SC Ilnll(lC a0 C°t'R pela • iorIa d-iEg1'P¡a e pela prol V. ° mt. ° att. ° e obad. ° to;, fazendo pr'CSsão rios seu, 

çìto e á Conscíencia de um i)+?' per idade de Portugal. e sahf'ndu Lisboa, 23 de fe- dependentes, cur,trariando por 
*.'o, como o mais li,limo comi- que 1Cinta dc V.1+a.a P►evm.anão vereiro de 1397, todos os meios ao seu aicatice 
nuador da oura patriotica e civi' tem ninguern ( u,• melhoro )os- 1 a candi,_latu -a protegida elo 
I IIZVI ira dos seus uislanes hC •• 1 1 • -1- Antonio, Bispo d`Hinieria. P b p 

•sa represenlar na futura sessão I g 
10U". 10gislatíva com o duplo empenho 

itescns Cm Os seus feitos •, de pu{'n,,l eill pi ol rios 5,►ni a,,c1• 
pl"i dá sâtelEgíã3 e ria. ) 
li-Ia, assi;;ua •, t„s por um per, ¡ interesses da Religião e da Pa-! 

fria— vem ❑a pessoa dos si Trio-'®' :•$. emea )rs•aº>: arS 
st ve.s;ente sacciGcio da saude e f ,, peaA)í•eos 
da prupria vida, faliam toais'►arios, que Traduzem o justo svn 
alto, echoain mais longe; tio que ¡ iir e aprcç° do int'stno concelho, Pertt'nCOrnos a um partido 
a, salvas rctumbsntes d,a a ti pedir a v }Jx.' E{evm." bala por l liberal que inscreve na suai ban -i 
Ilicria, fructilicarn e per,ltiraln!betr acecilar os nossos votos e fileiraos sagrados princípios da 

os nossos Li'abalbUS, como nos jua.iça e da moralidade. 
impõe a voz da nossa conscien-' 0 governo que rOpresontn no 
cia. poder osso pari ido não a,lopia, 

Barcellos, iS de fevereiro de. não (1110. adoptar os procossos 
1897. da corrupção, da perseguiç.lo, 

(Seguem-se as assignatur.as`. para fazer vingar as candidata-
! nas flile app0la. 

inatS ainda, que as vlcioría. 

tingidas com o sangue dos gurr• 
reinos, fulguram com mais bri-
lho i, esplendor á luz crcadOra 
r,10 ex+ in¡llo e persuasão. elo tlue 
as espadas e as baionetas aos 
ralos dardejantes d uni sol tro-
pical. 

E' profundo e sincero o culto 
que professarv pelo inclito con-
terraneo todos os barcelivnses 
de justo criterio, são juiso e re-
cta consciencia. 

Todos se orgulham do seu 
altisono renome e todos coinpne-
hendein a grandeza da sua oura. 
assim como sabem quanto h., a 
esperar do seu aervsolado an►or te, corno ititerpretes do sen-
patrio, do seu zelo apostolico, tir do povo d'esse concelhio, 
da soa provada capacidade. me qurze►am dar, convi-

 aridadeé que, por. um d'esses , dando-me para acceitar a 

plier.ultnenos eztraor•dinarios,mas honra de os representar na 
explicaveis, de um extremo ao futura carnara do,--, Senho-
outro do concelho que se honra vos Deputados. Estava bem 
de Ibe ser berça, vihram n'um lon ;e do meu espirito o 
só pensar, n'um só desejo, tan• pensamento de tão assigna-
tissimos ceref,ros, tantisslmos lado distineção, que tõdavia 
coraçües, que aciatnam para r;gt'adeço reconhecido. 
seu representante em córtes OSSO Tendo pois em brande 
prestigioso luminar d° episcopa- corita a gentileza do convite 
do portuguez, esse benen;ereto e attendendo tombem ao 
e prestante patriota. mou estado de saude, que, 

por infelicidade minha, me 

l'ublica.inos, agora, a mansa 

AO GOVERNO 

Extlt.° e Reuni." Sr. 1 Ma, isto não qn,'r , lizc'r. nem 

Entre as immerisas pro-' pode significar qne fechará <ts 
vos de deferencia, estima e olhos aos ahuzns e (iesm;lnfto• 
(lmisade, que sempre me dos seus • ubor•din•,ds a ponto 
dispensaram os meus pa- df' const'ritir que ris fnnccinna-
tricios, avulta decerto e me rios do esta'lo se lancrin eru cor-
penhora, d'um modo aspe- reri,,s 0leilnraes, se arvorem em 
ciai a que V. Ex. a Revm.a Qalnpins, se transfnrnlem rm íri-
e os demais signatarios da flneritt•s pnliticos a contrariar as 
mensagem de 18 do correu- can(lid-,toras protegidas pelo go-

verno. 
lima+ coisa é a liberdade bem 

^atendida, ou- ra coisa é a licF'n-
ça, é o li••re alvedrio sem ros-
p, it? pt')n, convF meneias do 
ser•içn publico e do decoro. 

Na,,- ultimas eleições dn cnn 
sulado r,'gerwrador dirigi,l-as no 
Porto prin galnpim-mór, s 
selheiro J. Novaes, foram leva-
,los a votar com o governo os 

funccionarios da alfandega e al-
guns, de elevada catliegoria, os 
do dopnrtamento maritimo, os 
do governo civil e administra-
ções dos bairros, ria guar;l.' fis-

z1ào permitte ainda nov :il- Cal, da guarda Municipal, cios 

governo. 
Pôr hoje apenas pedimos ao 

digno adniini;trador do coneciho 
que 'se dê ao trabalho de reco-
lher turfas as inforinações a t;il 
respeito e Se digne prev nir tis. 
tos abusos como .nielhor enten-
der, chanuuido assim a alteração 
do representante do governo pa-
ra este f.sstimpto, que mais mi 
nucinsamente lrataremos,se tan-

to fór 

Portugal, . , no tempo presente, 
vinte quatro horas depois da sua 
entrevista com EI-rei, o que de-
monstra a disciplina e a boa 
OrganiS3Çã0 cio partido progres- 
sista, ë 

Lis a lista do novo ministe-
r;o, apresentada a D. Carlos.-
Presidente do conselho e minis-
tro do reino, sr. José Luciano de 
Castro; ministro da fazenda, sr, 
ttessana Garcia; ministro da ma-
rinha, sr. Barros GomEs; mi-
1 Il stro dai guerra, o general P. 
liaria da Cunha; ministro da 
jasliça, sr, Veiga Beirão; minis-
tro dos negocios estrangeiros, sr, 
Machias de Carvalho; ministro 
(]as ohms publicas, sr. AugUSto 
José da Cunha. 

l?,sie nrinisterio, composto do 
homens de Esiado muito serios 
e com longa pratica de a,lmi-
ni•traç7io, foi Item acolhido pela 
opinião liberal no paiz, que ha 
muito tempo protestava contra 
eis attentadis liberticidas e as 
dissipações a ninlistrativas do 
governo regenerador, 
A cantara, que o appoiava, 

acaba de ser dissolvi(Ia. 0 de-
creto de ,lissolução é precedido 
I)ur tini relatorio dos motivos 
que a ju-tificam e por uma lis-
Ia cias refnrnras projectadas pelo 

preciso. novo tinisterio, Vistas reformas 
sul):,lettirias á sanceão das 

EM PORTUG.AL novas cr+rle`b. 
A lida .comprohen,le a le 

,ÇÀ nova sUsar ç,ào polmdle.a eleitoral, os systemas orçamenp 

Traduzimos (In importante taes e econoniit;os do paiz, a lei 
101,1`1,11 par si,1nse Le Jour e, se. do imprensa, a suppressão das 
;ruiote arugu, pnhlle-do em lo leis attentrtortas dos direitos irar 
gar de honrai no ❑umero dc 2.0 dividuaes, as reformas coloniaes, 
do corrente: o desei:volvimento dos systemas 

de representarão, cai sentido 
0 partido conservador que tolorante e liberal, 

se rnnntinIia no poder ha alguns A amnistia para os del'clos 
annos, wiu se forçado a suhmet- ( de imprensa já foi decretada, 
ter-se eru rt'stiliado dos ataques i As novas côrtes reunir-se-
da imprensa liberal e democra-! hão em junho, mas a data das. 
iica de Lisboa, toai- rei D. Car-1 (afições não é ainda conheCida, 
los, tendo-lhe retirado, seglinclo Perante este programtna de 
os diciarnes elo bom senso, a reformas o dada a l►or►radez elo 
confiança, rceusando-1110 uma chefe politico que o apresenta, e 
nova forn(rcl,t de pare; mamo - licito esperar cfuO Portugal era, 
viveis, levou o a dainittir-se, tre, cmtim, no caminho da boa 
com granrl,, satisfação tia opi a(;ministração, incllspensavel ne-

nião publica• cessiUde para :que o paiz res-
1 1- rei chamou o chefe do par. tabeleça as suas desgraçadas fi-

iido progressista, sr. José Lu nangas e para avigorar o seta 
elano de Gastro, liornern X-`,8ta- tleplorr,vel credito, muito discut 
do muito respeitavcl e dist;ncio, titio actualmente. • 
o ericarre•ou-o d•e Min anisar no-
v0 nrinisterio. 0 sr. Luciauo de 
Castro dc eru¡)anilou se (J'est;i 
nl.• e  • ` ;•So, aliás b. til 
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Aos«JoõesDdo ‹ Barce124os» 

Eis o inimigo! cil-o que avançal 

Vao metralhar-nos,gtte nos lança? 
. ás mãos cheias. 

(Fiais Patrine) 

G..lunqueiro. 

Sempre infame, na mesma ah-
je•.ção da sua prosa fétida, cooli-
nü,1 o tórpe grijolino, no llaldadu 
intento de. conspurcar cara(;teres 
illibados, refocilanJo-se no asca-
ranto monturo de suas toeniosas 
secreções. 
Como a propria toenia, vais- e 

colleando nas aufira.luo.idad ,', 
nauseantes duns inteatinoz ulira-
repellentes, empastando nas co-
lumrlas da sua « GazetaD ris sor,li-
dos detritos, onde meda, em sua 
Aesprezivel existenci;• de vLrme 
nojentissitho. 

Deixai-o. Cada um procura o 
meio mais consentaneo coro o seu 
modo de ser. 
0 parasita vive nas. regiões pro-

prias e nunca nos atlingn'á i)1 sua 
abominavel vampirisaçãc, visto que 
não podemos servii-llio á; liba-
ções, nos engulhos das purulen-
cias que aprecia. 
N3o precisamos recorrer ao toe-

nifogo, para o ralarmos em par-
ceifas miserandas. 

Não1 Quem temer a intoxicação 
d6 seu putrido exhalar, que lhe ali-
plique o devido corrosivo. 

Nós não tememos. Pode prose-
guir rios aleives da calumnia, de-
gradando-se-se é possivel mais-
que, nunca, logrará denegrir ,,?! . 
Todos nos conhecem e sabem 

que temos colação' no consenso 
dos homens. 

Ejacule, á vontade, as suas pro-
tervas invenções, nos aviltamentos 
da torpeza hedionda que, nós, 
permaneceremos em nossa imina-
culabil idade, desafiando, como sem-
pre,a revelação de actos que correm 
parelhas coro a gente da regene-
ração, actos vergonhosos, promes-
sas fomentidas, gomo as que apon-
tamos no nosso vitimo numero. 

Cite os nomes dos explorados, 
provoeatuol-o a que o faça, que a 
nossa consciencia aguarda-os com 
a trauquilidade propria de quem 
jamais se deixou inquinar pela 
tremenda corrupção em que, tl-s-
de (muito, se espapaça a grei rege-
neratoria. Entenda-o bem. 

Nunca a mentira prevalecerá, 
por isso nos encontramos no apre-
ciavel goso do mais pleno soceau. 

Quanto ás ruirias do antigo ca-
sario dos du,lues de Bragança, já 
neste semauario, quando a « Gaze-
taD d'outr'ora se revolveu nos . o-
mitos dos passados aJuõ sD, fize. 
mos ver as causas que delermins-
ram o apeamenlo da chaminé de-
molida. . 

Se fbr preciso, voltarertlos a re-
cordar o que então díssemos e 
que, plenamente, demonstrou a 
imperiosa necessidade de tal de-
terminação. 

Nada nos amedronta, que nada 
temos de vergonhoso no nosso 
passado. 

Continue, pois, verrinando o 
chato escrevinhador e escute ain-
da, 

A mitrado do a Cominer• 
cio» ao agagelle dto 

cHareeliosD 

Vá-t,en, chetif inse-
ete, excrement de Ia 
torre! 

(LA FONTAINE) 

No nBarcellosD de quinta-feira 
vem umas allusões atiradas á re-
dacção do a•ommercioD por mão 
inexperiente e niia que vieram al-
vejar quem não está disposto a 
concorrer, de nenhum modo para 
o retrocesso da imprensa barcel-
lense. 
Ha uns trinta annos a imprensa 

de.BarceIlos rastejava-se por um 
plano pouco limpo. 

Esgaravatavam ahi, por ans 
jorriaes quaesquer, umas certas 
aves de mau agouro, que, á falta 
de melhor orientação, forjavam, e 
atiravam aos ventos da publicida-

rr;lis, a, Mata; di' r: •` i► 
feriânl, qw, in as ar! 
0 aqu"; le do aI3.1re nu a I1, ¡ •• ci•-l-st n'=st vili, em roso 

1h10 é, f;,r'ç,,,am +ntr,, d`es,d ,t 1d2 licea »a, o Sr. dr. José Be 
nt lle-

p,,, fui vasctsihar el•e rl, parlei. ! za, digno cirurgião-mór do eser-
de quatqu:'i' laia' fila 1, ,n t'.l il cito. 
para a sela prosa! Na 1 l , v- fital.:, 

ueul file iuvt•janl. ,s a , ort . Esteve quinta feira entre nós 
o sr. Carlos N achado Paes, di. 
,alio administrador do concelho 
de Espozeniz. 

Na quinta LíLra passada parti-
ram para Lisboa o sr. dr. Ro-
drigo Velloso, distincto causídi-
co e illustre director da . Auro-
ra do C,vadoD, e seu filho o 
nosso ami.,ao sr. José Evaristo 
de Sarmento Velloso. 

Vimos aqui os srs. conselhei-
ro José Novaes, ninr. Santos 
Viegas, conego Correia Simó-s e 
dr. U ysses Braga. 

Esteve hontem nesta vila o 
dísr.-neto advogado braearense, 
sr. dr. Constantino d-A meida. 

Teve o seu + bom successo, 
dando á luz uma menina, a es-
posa do nosso presado correli-
—ionario Sr. Domingos J. Alves, 
considerado commerciante des. 
ta prata. 
As nossas felicitacôes. 

tiro e o sr. L.aiz XIonteiro P. 

.:1:1 

só Basto. 

U de,tne. tolo furatal, c:,il;' 
g ,11cu, de semelhante, 
publicado no j wn.i! n \ Au:•„ra d•1' 
Cavado,,, n.° ì;8, d.• ?3 dr fe•crtli-
ro de 1869, tara ol1d,- remettenlos 
r, aqueiit', emprazando-o a gila 
responda, ao qu,; utngu,!in f.,i t:a-

paz de r, sp,inder. 
Lamentamos o ver retroceder 

a,siui a imprensa llaru,ll,lnst , e 
lamentamol-o pelo jornal, que ;Ihì 
vae ladeira abaixo de ru1 charco 
nauseenlo; e. tamentainul-o pt'los 
cava[hdiros, que se diz f,,zetn p:11'-
te dessa ga•reta, toais digna, p , r 
arte, de melhor ,sorte. 

Sej► quem quer que fïtr o arltlÉ1-
le, elnbrulhant,tl-u na sua pasqu; 
nada e agramos com ísso ao lixo, 
para que lá fdrmente á v'oota.le, 
rept'tiodo• lhe, att dvspedil -u, como 
Li Foritaine: _ Vá-Cen, chetif in-
secte... e nada riiais. 

PUBLICAÇõ ES 

0 Occidente. liecebeinos o n.° 
653 que publica ris retrato; dos 

novos srs. conselheiros José l,u-
clano de Castro, Henr,gt,e de B. 
G imes, Augusto Jo,é tia Crtah i, 
ivlathias de Carvalha, G'ni,ral F. 
Cunha, llessanti Garcia e Veiga 
Beirão; 0 vapor Portug il naufra-
gado na ilha do Sal. 
A parte litteraria compõe-se dos 

seguintes artiDos: Chr•onica Occi-
dental, por D. João da Cainara; 0 
novo ministério, apor A S ; A, 
nossas gravuras; Pretidã, Wainor, 
por J. Bznobiel; Wstorias Pultu-
guezas, por Zacharias d•Ac;i; 0 
Nariz do 1'abe{Ilãu, por Alr,ut; 
Public:u;õ',, cita. 
-Fidalgos e Plebeus. C id, me-

tas li. 12, 13 e 1'r, do c,tnhecid•.1 
romancN lie Panl tio I•,1cic. 

- \"oites de,, Vigilia, do sc nt,l-
[ante escriptor S.Iva Pinto, opus-
colo 11.9. 

-Ensaio3littsrur'ioa, dn 
palric1o, Sr. Calnt,ns I.im',, uiu 

nr,vo de f rumetteduras estrttran-
ças, fasrihnlo 2.". 
-0 Alestre Popular Aperfei-

çoado, precioso ►neth:,do -r.inlma-
tical das diff•!reutes lii,guas que se 
propõe ensinar. 0 fasciculo n.° t 
que temos presente ensina a fr•an-
cez. 
-0 Regimento 1417. C►,lerne-

tas 10, 11 e 12, roinatwo de Ju- 

-Tratado pratico de contabili-
de commercial, fascículos u.° 8, 9 
e 10. 
-1 ova Alvorada, ma, ri; ftca 

revista litteraria de Famalicão, seu 

-0 Mundo Legal e Judiciario, 
n.°s 7, 8 e 9 deste interessantis-
situo lieriodico de jurisprudencia. 
-0 Jornal de, Viagsnº. N. G 5 

e 46 desta excelleute publicação. 
--0 Sorvete. N. 6, 7, 8, 9 r; 10 

do curioso semanario illu,trado. 
-Correio Juridiea. N. 23 de 

este valioso quimenario de muito 
infere;s. 
-educação Nacional. Revista 

de instrucção primaria e, .ecun-
daria, ri. 19, 20 e 21. 

DIA A DIX 

Fazem anhos: 

Hoje-a sr.a D. Maria Emi-
tia Ferraz e o sr. padre José panhia dos bombeiros, que lhe 
Maria do Rosario Villas Boas. 1 prestou todas honras, encorporan-

Dia 2-a Sr." D. Gabriella de' do-so no saimento, na 4." feira de 
Dias de Castro Pereira e o sr. ` tarde, com a banda á frente. 
Fernandode Figueiredo. Muito sentimos morte tão pre-

Dia 4 - as sr.-' D. Anna Ma- coce. 
ria dvAzevedo e D. Anna da aA i,asriena•-Publica-se no 
Conceicão Costa. proxiniu domingo este UQ,•so col-

Dia '5-a  sr,, D. Izabel Mon- ' leoa local. 

CONSULTAS MEDICAS 
O dr. Moura Machado (ci-

rurgião-ajudante de infante-
ria n.° 2o) dâ consultas medi-
cas da i as 4 da tarde no 

11111i9TEI, VIEIRA 

ex:upo [n F. S. Jose: 

PELA SEMANA 
Ca r na ai-Proinette-se mui-

to ruidoso e divertido o nosso 
carnaval. 
Que nos conste realisa-se hoje a 

batalha Cie fl.lres, (] ut , ónalmente, 
duvido á briosa attitutit,, de dois 
WZ;irros moço,, srs. João Cruz e 
Roilrigo Vellostl, v a e exibir-se 
cari} toda a galhardia de palintanlo 

E-tão• se r}pr•lssando todas as 
n►un,ç•, s, o t]ue rins faz criar que 
a lü,'i8' S,-ra 1'dr111idd t' Pnlhllslasla. 

—Na assembleia B:+rce'l,;nsa ha 
duas soirt;es, um;t na noite de h 1-
je e outra na dó terça-feira, para o 
tine se está engalanando u sal,iu 
d',lquell, casa recreativa. 
-0 sr. J.,ão ValLlrigo apresen-

ta o seu eu • iriso trabalho-aB:,r-
cello, na rua v, que já tem sido 
justamt'nte apreciado na, diversas 
casas onde posto em exeCuçào. 
Do qud virmo; fallaremos. 
Rei.atorio e contas-Te-

mos presente o relatoriu e Contas 
da Beal Associação Ilunlamtaria de 
Soccorros Nlutuos Barcellinense e 
parecer do conselho fiscal relati-
vos ao anno de 1896. 

We►le se deprehende as prospe-
ridades d'aquella casa, coai o que 
muito nos re;ubilamos. 
Passamento --- Aos doloro-

sos eStcJn()s- u'u,na rrudelissima 
enfermidade alue, desde milito, o 
vinha con:(unirt►ír.rio, finou-se, r1'es-
ta villa, na manhã de terça-feira, 
o digno agente da Companhia Sin-
ger e primeiro patrão dos Bom. 
beiros Voluntarios, sr. Manoel de 
Lima Ribeiro Cisa Nova, cujas 
qualidades de subido caracter, lhe 
haviam grangeado a grande estima 
em que era tido. 

Os seus funeraes realisaram-se 
nn templo do Bom Jesus da Cruz, 
com a assistencia de toda a com-

('arnaa•a idlsiriniciipal -- 0 1 
desplante troe❑ qud a grei reg ,, re 
radora tramfr•rltn, Fnl ,-01,t.; 1•lo - 
Coral, os Paços do Concelho, um 
edificio publico, que não é pro-
priedade d'uru.+ facção o gllt, 11,1 
IUI construitiu para h711 aí1.:12 dt: 
uni► fan,!lia, t,'nl Caiu>,ctlu \••• rtl.r-
deiro asro ,! indiÍ,n:ldo ainda os 
mais indiff antes. 

0 Sr. t'urlst'lhtllrtt la ,vaes ., 

pr•e,idil a; !'eutliO.'s d"ì st!(►s an-

tigos r,lgedores mata cúes, aColvia-
do poli) bise de Encunl•adoS e 
pelo abbadt; tltAnia, o ;,reside:►[r 
Vlt!•aS de triste meinoi i.,, no edlft 
cio da caniara rirnnicipal d'est, 
ro':c=,lho, seria motivo para ¿ar ta-
lhada geral, se não fosse uu, facto 
que rebaixa ao nível da mai ser-
taneja circurriscripçãu adn,inisttalí-
va o importante nrumcipio qut• 
tem por série a « muito anli;,1 e 
nobre villa de 1311-Cellosz,1 1 

Rance de Bareelios 
tiniram ri.) dia 22 do corrente mez 
o, accionistas d„ Binco do B ircel-
los, approvararn o relatorio, ba-
lanço ,e contas da " erencl:►, e o 
parecer d„ coo;t}lho fiscal e vota-
1am g a'ifi,:açõ,s a•►; }; crentes srs. 
\lacte ►tio e Figueiredo o aos em-
pregados. 
0 gerente sr. Figueiredo agra-

deceu pt:la sua parte, e declarou 
que não aceeitava a grat ficação, 
aem ser verifleada a legalidade da 
delibcr-çãu. 

Furam eleitos som o:iposiçúo ris 
seguintes $ rs. accionista-: 

Assembleia geral - Presiáent ,, 
dr. Miguel P. da Silva: vied-pre-
sidente. dr. 1nt luto M. da Gesta 
d Alme:d t Ferra•r.; secretarias, J:ia-
quitn Jo,é Lcite o João Gomes da 
1lotta Figueiredo. 

Conselho fiscal - Eftectivos P 
substih,to,: dr. Antonio Nl irtins 
ele Sousa Liiria; Juã.t à. Maciel, 
Dt►uiin,,us José Alves, Gonçalo :\. 
Alves P,'reira, Autou,u G , uws dal 
Ctinha Guiuniãt!s. João Lopes dos 
Santos, padre B'rrim-do Antr+nio 
d., Rosa, J(iaquiu► José G ,toes. 
hranci cri Vieira Venoso e 1,adre 
Antonio Felix M:}chadu: 

Gerem;ia--Eli rtiv'.us e suh;titu-
tos: dr. José Jtiliu Vieira lt.tinns, 
D,,mingo•, de Figueiredo, Joaquim 
de Faria Machado? José de Ilusa 
e fenezo., padre Antonio Joeé da 
Silva Ilosa e Joaquitu Autunio da 
Silva Pereira. 

Companhia de seguros 
«Frase:-nid9 xtEen-Foi u,nsNea-
(1,1 agente nesta villa da compa-
nhia do seguros aFrateruidadi,D, 
nitiniamente constituida em 13rage, 
o nosso collega sr. Eduardo Ba-
mos, negociante desta praça. 
Anniversario-A Tuna Bar-

cellense, do que director o inte-
telli ,,ente interpreto mtisica1 ,nr. 
D iminans Carreira, digno empre-
gadd no foro, celebrou, na aegeln-
da-feira ultima, u anniversario (1 
sua or1;ani=ação, com lima t•ëa 
intima que decorreu animadi;sima. 
Os nossos cumprimentos á e>-

timavel e aprecisvel ároupa artis-
tica. 
Quarenta horas-Na so-

Iemnidade das Quarenta Horas 
que se realisa na egreja da CiAe-
giada são oradores: hoje!, o revi 
João de- Villas B tas, amanhã 
fiara, o rt,v. P..trocinin 
nosso amigo. 

Nerdnões q:xaresºe>c.lies -
D:rr•anto a guaro•ma, vertticar•s,-
hão na egre]a dos 'ferceu•os, eni 
todas as sextas.fen•as, praticas pro-
feridas pelos frades de 1lontariul. 
Reclame-Poinada milagro-

sa para a cura fila, chagas arittgas 
ou modernas. Dizem-nus mai avi• 
lhas d'esta pomada, e tanto as-
sim, que é fornecida kyratoitamen-
te para experiencia. Veja-se o res-
pectivo annuncio n'esta folha. 

Reitor do iyeeix - Foi no-
meado reitor do lveou de Braga o' 
nosso muito presido amigo nr. 
dr. Gonçalo Joaquim Fernandes 
Vaz, dignissimo sonego da Sé Epis- 
copal o distincto professor do se-
minario diocesano. 

Os nossos parabeus a s. ex.'. 

1191•. 1'iytt9fL-' -0 V<+ " ï: • -

l.•te (l', S', t,tesattt) ay'i•U e tt•l► 

tios mais ,liuZ1rr's :' tl!t+)• 

ilu E)t','!r re siS ;l nti n,Flio (lo lw,z, 
que ha finai; do 6 ",tonos :e 
affastadu da poi:t ca. partiu para 
1-I,bna a couldt•rnclar 
pre.sti¡;Ic,u Cbt'f•, ,, , r. C• ,u>r. 

i•o Jozé Lucia:„ de, C•i-1ru, .(ílio 
lht! t'sereveu su:icit;iutlo siai) :io-
pilio para ;1 cantlidattlr;t iln bei,e-
riler'ilo bi<po dc ili,nt'rra. 
0 talentos,, causidico e proa-

miucute hibiittpl,ilo re![re1Z a h.lje 
a esta cilla, e desde já ç,t,.íen►o, 
noticiar (Jue, S. ei.a \ a+, t;►irar t}:, 
liça com tudo o seu p,)der0so va-
limt>lito. 
Grave d C8ovd i•ú-U - tão ã 

c:adfias-!)um;n,a,, c•+ria tl.:= 9 
h iras da t,uíte, houve- orin:i> 
urdem ria rua das Cjl,elias d (11W 
resultou, ser gravemente aliava 
iharl, ,, Arthor Leão, artista, Ino-
rador n'aqu •ala rua. 

Eis u caso cunfurme o que ou-

Pro vada larva discussï.{,, sabre 
mu;icas; entre o j,,1 citad.t tt ri) 
e Francisco d'.11in,:ida, u aTot.itaD, 
aquelle partidario da ba,,da t,ar-
et•tlense e e,te , ia d.,s v,tiuutarios, 
passara,n da pal,ivia á pias tl,; 
facGl;; puxand , ent:i a1' tt"a» 
da sua naifa t, vibrando, chi,! , 
de adiu, 4 navalll;ld,1, un se❑ c•,u-
tendor, das quaes, d,,a-•, s,►t1 ti-

certa -1.avidadl!, at;,l:,; ► ;•-'-
lindiosas te iú • clue t,- rira ü. 
0 criminoso evadiu- e, d;• Ban-

do a victima alagada eni aia til', 

entregud a seus do!or.isos . fi,i-
mento,. 

Inlmediatamente cuinpareceu nu 
bical o digun ad til int,trador do 
concelho, cuia vario: a•rntes di 
aucturidadtt p,,licial, d ,ntlu 1;) , k) 
orde,n par;i que fio =st, i..;it'a.! i tt 

raparelil. d1, 
ac►nos, conl ti,adu; d,milá f. votai 
dado h ldtonda, coulu rcv.lL1 o nt,-
faudu Atemado. 
0 ferida,, ddpois ele pensado, 

peio itlusiro adlnrrü ,tr?d tl• d,t Coa-
ce;'io pt!!u -sr. d;. J,i-é 
.tusi'iadus !,:' tos ht.,•l; ptlm•ma-
ceutic:,s sr.>. 'V ì ;a t! Avi-; D , ar-
te, fui coil,iuz:ão a,, llu<pit li, uti-

tte se acha ?ill ti ata ,i1(,nt 1. 

As balda-
das na w,!to de d,milwn►, 
Buíram na.• ili3s se;;ou,te•, sPn}pre 
rutn u Mar li anilei uJi:, até que na 
LF+Iça-faia, d.1va ,>utrada na ci-
,leia. a prr.ver;o eT,tuta•. 
A proull,iìtl:},1 de s . cc=trios me-

cli,os c a activltla.i:! : 1a aisetorida-
,te, sã , d"!1)„s ( I,- l.,du ., t'l 1210. 
0 caso está all'ecto aos tribu-

WWS. 
que i f:}mi!iâ do 

frna(lo si'. Luiz ela Salva Alì,t) inan-
d„11 cel ' i1ra1 na egn-i t (Ia Ordeni 
1'erc"i,a, no dia 20 riu corrente, 
fui muito concorrida. 

TOSSE 
Cvnsti poeZes, 
i:,dtflsaruza, 

9 bronchites, 
•6'1g••9• e t'ari• t+ padrt'ittleutus 
dos itïn•1.ìs f'í'ç(/!I'a i::';tt,, ; nl'ain 

se com o Peitural i ,ils.amieo, 
lu-tio ;.' hsirn , t,: A. Vt,-

ga. Vende-se ,la PitAUMACIA rimicr:L-

LENSE-.;impo da Feira -- Balt-
CULOS. 

FRIC11RAS 
0 (r;Qi≥reciiíeo contra as friei-

ras do 1'il;il`mate::tr ; u .\. v,•,c.- é  
unico que as (' Xti!Ii;'raì, Vr:1 t1.'- t 

na P}t:att-NtaCIA RaiicLi,l,LNslt"—G[il}-
pu da Feita -Barcellos. 

FRATE IDUAI, 
Coaadg>aulttl;.d ate wg04r0§ 

Socieda.le anonyma. de res-

ponsalibillda(]e ► itilitada 

CAPITAL 2oa -000•,'000 raeá5 

Sédè eni Braga 

Agente em B rcellos: 
Eduardo R,r4MOs 
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COMMERCI® 

0.5 preços rios cererres pel o. 

rtlerlir.la cirltípt 1 rto ulttlrta »lercr!-

do nesta villu, forant os seguin-
tes: 
1l'rillto IJrnrzco 520 
Afilha rranrtt' lio 4.80 
1,enteio 5:)0 
•1rIi 'o 860 
i+eijrto bronco 880 
n rxlltur eito 880 

vermelho 960 
rn jodo 720 

n ' 1'r!<lzltltr) J80 
ti preto 800 

inrtnteiga 1:0.51) 
• VI strtru (320 

1'rriltço 700 
A111110 alvo 800 

C-J111iE«Iii) 111E QARCELM 

ASSIGNATUR.AS 

Barcellos: trintestre,300rs.;semeslre., 
boO rs.; Fòra de Barcellos: paga-
atliantada—tríatestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: armo, `?,,; 00 rs. 
N.° avulso, :30 rs. 

I'U [31.1C.•C.(jt?S 

Annuncios: linha, 30 r9. Repeti-
peões, 2'U x` t;oruo do jorna 1, ri. 11 rs. 
Os :,rs. assignantes gozam o ab - t.-
meito de 2.; °/°. Annuneiam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administracção - Rua 
Direita — para onde toda a correspon-
dei-teia deve ser dirigida franca de 
porte. 

NNI U i S 

ARRENDA-SE 
Desde o 1.° de junho em 

r1eante parte da casa n.° a 
S, sita na rua de 13arjona 
de, li reitas, desta villa. 

Para tratar -- com Joa-
quim. de Faria Peixoto. 

i,iN6+IO 

fi`habas antígas Ou mo-
dernas. Umá até duas coi-
Las da porrada milagrosa 
cura qurilquer pessoa que, 
tenha esse sol••rimento. 

Se duvidara do bom re-
suitaclO, iodem pedir, por 
que gr•atuttamente lhe será 
e:-ltregtze uma amostra para 
-d'ella fazerem uso. Tarn-
bem se vende em Baraelloç. 
Pharmacia Campo da [+ei-
=ra . 

LUITCS DE 30 0] 
I.a pub!lácação 

pelo juizo de Direito d'es-
-ta comarca de Barcellos e 
.cartoriO do escrivão do 5." 
oflicio--i s.—nos autos 
d'inventario or•plianologíco 
por obito de JOi- O Joaquim 
d'Aldeia,viuvo,morador que 
foi no lugar e freg;uezia. de 
Villa Cova, correm editos 
de 30 sitas a citar a ausente 
<ern parte it•tcerta na Repu-. 
blica dos Estados Unidos do 
Brazil—Emitia d'Aldeia sol-
te[- a de maior idade, para 
assistir a todos os termos 
até final do referido inven-
tario e n'elle deduzi,' o sea 
direito com a pena de :relve. 
lia. 

Pelos mesmos editos são 
e rualmente citados todos os 
-Credores e legatarios do 

1 mesmo de.s- , aos (' xecula)os An- ,s t 
conhecidos ou domiciliados io!!  O tnçalvrs • •ìros -• • nr1;► nnt 
fora cl,z cOrnar'ca, para tarrl- ( I, t:cT„t1 . •3,ìr1a , + , t{ • a, + Ì'r'sl.ì v'IE • i, na 
bens dedustrern o seu clivei- Bsi-(calo de c alslti-o 

to n0 mesmo inventario COr1 Inove r, L n!1 ana tio S rìlLS i,uo Collecçáo de obras prillaas de todas 
egual pena de revelia e s(,m Sacr;::r1 til:.:. ,!:► fr' >'u, r1 E tia as littzrataros, antigas e 
prejuiso do seu renular ari- [•'(, ut+-I,t,a r' ,, l;:rnc,) .1 It, rcE+l- nt„dernas 

Sahiráo 2 volumes por • m,,z, nos 
dias 10 e 25 

damento. 
Barcellos 23 de Fevereiro 

de 1897. 
Verifiquei a exactiddo, 
O juiz de direito, 
Fernandes Br'tr.qrz. 

O escrivão do 5.° officio. 
Angusto dl,rttos Lopes d'Al-

meida (268). 

BiJ O DE BUCEL ►S 

tos, Com sua sede 11 esla VIW) 
Cij.)s bens •ã0 os 

fár•l• a•&ta)•ir:al 

Na i a ,la l3arrOta d'Osta vllla 
—Unia IrlOra(Ì21 de C+tiaS tot'rPs 

Cum util l,e(lu,'no rucbio. mire o 

pritnr+ir••, • ezRuntlo e terceirr) Vs- 

teto Ela lata, cul forma fie trian-

r;trlo ten;lo d,>niro ;]' este ruchio 
uitla pedra t.te 17gareta ava!iailo 

L Ido em a quantia =de 120:000 
Sociedade anonyma de res I'ciS: 

ponsabilidade limitada R 11-,z i-e iã•ta a Câaraara 
O dividendo respeitante Na fr, bue:_i;► (1u S. Pato do 

ao 2." semestre tio atino firi- Carval(i :! io ( uFar tio lltuìte 

do, 3l`? por °I° ou 1:25;) reis d - 13,Iixn— ur11,t cava .urrea e 
por ãcçao, livre dtimpo.;to.-•, jiuto (UM t'ir<tdo de terra lavra-
paga sed es le já na- sé ie d,,) diaes dt) vinho e fru-

Bane o. e em casa tios etm.— C1;1, C- ln d)IS plçOg et„11 a,lua, 

srs. Manoel Pereira Pena valia io tudo al);tti,lo o .l8ro 

e C.a, Praça Ele Carlos Alber- _lie unau;►1t11euta se paga á Ca 

to, Porto. rira, era .a quantia de reis 

Barcello, 22 de fevereiro 150:980. 
de 1897. I'r,Íu são Citados to-

Os gerentes do; os Cr0doI,es :tos Ili)3 ter 

José Julio Vieira Damos tnoS C p ' ra os ef • k11os do para 
Joaquim de Faria Machado ,rapilu pritlìeiro do arli ;n oito- 
Domingos de Figueiredo, 
  Ceu[o• qll%11'E'ilt1 f. Iltlau;'0 iln (.,o 

ARRENIA'fAÇAO tii;o do P1i)(;(sso Civil. 

T 1.a pal)iicaçixo 189 ,/ 1\ rcttliu;, 27 dO de 
fOvereira o dia 14• do proximo veri fiquei -

0 de março por 11 horas t. 
O juiz ele ( it e1 0 da manhã, no tribunal d'es-

l+'•rnarittr.v l3r'rrg7. 
ta comarca, terra de proce p escriv;;to do 5." oilicio 
(ler se a arrematação do.s 
predios abaixo designados j rftt•/ust,o a1 tttrt4 L.,pr's d Allrtel.' 

e que s5o pertenci'rltes á lie- cl•r' (2i0) 

rança jacente de Felicidade •ãiy1• PI-Ato 
Resa, viuva, da freguezia ele — 
S. 13.omão (1a Ucha, desta t rNTHS D• VICILI 
(OmarW auai por des a cl  p Pü;.L[C:\(.:i,) Qü[tiZF.\.-vr, 
cho de, 2t, de janeiro, do cor -i L;baniu dt Silva—Rua 
reate anno, foi declarada va- d,, N rtt', 11—5, Lish, a. 
gel para o estado. .•.;Í'•ít.i¿',►a : Svi-ti. &- 6 ntl[r t'. 

— PREDIOS— r+)s, pa• a ,,,1•auiat;►. 30i) rs. C(,:)) 

Urna morada de, casas (3.- ria ttistrihtti(1a ;r 

torves com sala, giiarto.-•;, tt[n,, Lapa aduas cites. 

varanda, escada de pedr;l, 
avaliada em 1623090 r,3is. 'i ó' J €',1 3(9 9 i<;•• • '• 
A bouça das Eiras, tapa- 

da por vallos, sita no lugar Às pE;ssoas que d.esejareni receber 
pio nt)tatucutc e cotar a ntasinra re-

de ;tledella, avaliada em gaíaridade,quaqu,rjornalourevista 
8,3p o 11 reis. Estes proilios estr,iii-Lira deverão dirigir-se á a;fií-a 
etitram em praça pelo pre ivraria e aóc.)cia d`a,,i aaturas, de o 
ço de sua avaliação. e livre, Mesquita Puuentet, 67, rua de D. 
para a h Medro. 60 Perto. 

herança das despenas Â tr>cswi ea,a lati faz no praso 
respectivas. de 7 ou S d1.,ig quaique- e,-tco,u:ven-

E por esta forma ficam da de livros publicados no estr:ttt-
citados todos e quaesqer cre- ;oiro. pois tert correspondericia dia-
dores da inventariada, rià e3;u a: pri tcipaes cidades da 

Buxo )1 f- ^gado tamlìenr setti assistirem ã. praça. giieren 
auomcrrto de praça todas os livro, 

do, e deduzirem o seu direi nacionacs. 
to que tiverem ao productO   

da n.esma OCCIDEATE 
Barcellos, 28 de Fereiro 

de 1897. 
Verifiquei, 
O juiz de Direito 
Fernandes Braga 
O escr•iváo 

João Bolelho rl,t silva Ctr.rd(mo• 
(261) 

URE1'IAT.AÇÂ0 
1." praça 

-a publicação 
lio dia 21 lie março prnxirno 

pelas 11 horas da rnanhã, á'por-
la do Iribunal judicial desta co-
marca, se ha-de .proceder a arre-
niatação, em primeira praça e 
sobre o valor da sua • valiaç•lu-, 

dos bens ab:liso rtienciotia•ios e 

0 ; nelh nr jornal de g';nuras quN 
em.,4d [) o ilosso pai/,.0 

Prt>rn_ ,iíluo 35800 reis 
S,>,•n(stre 1b900 « 
1'rinac. s`,e 
Ntinr•ro avulso 120 « 
To,l Ps os p,>(lid:ts de assirna[,ira 

devE>rã, serarotnptnhado; do seu 

ianport- e tiìri;;itlos ã ad,nioistr,,çito 1a,,a. L. d,, aP„ço Novo. Editor, C ie-

tano Albeì-to da Silva. 

Alvaro Pinheiro , 

Versos 
Casto 00 reis 

yp. t,,poz(•n,it 11 e 

E S p o Z 1,N D  

Acaba de appa,ecer o 5.• volume 
EtilziiUo flue Foutaâeºe 

por Id. de Balzac 
I-- de Detts—por~sias-
z.° u — P'ioUzã d`Almeid(.t- Ma. 

dona do Campo Santo. 
3." vol.---Filurto Elfsio—Cartas 

duma 'religiosa portugueza 
4-° vol.--Teixeira (te Queiroz—O 

Brinco de Ermelinda. 
Prego •100 reis p u• cada volume 

Livraria Moderna de Augusto 
' d(Oliveira, editor, Coimbra. 
' A cobrança sera feita pelo cor 

reto, por series de 5 volumes. 

A nova collecção popular 

11 i121H •• ìe•te•baa p.q 

P135M) 
900 grávrtras de Lix 

t;utiifo íti•h.>buurg, o auctor da 
«Toutine ra do Nloinhoo,, não pl•e-
cisa de ser apresentado aos leitn-
res. E` sete .-witestacão o Irei dos 
Romancistas Populares. Ninguein 
t;umu cite •., be conlutuver, anilar, 
iu)pressiouar atè ás lagrimas o pu-
bEco tlel que devora os seus ru- 
mances. 

Depois do exilo exiraordinario 
que obtivemos coam a « Tt,utir)t rra 
ilu •luu)bn•, (seis mil exemp!â, ,S 
quase C atìial'd•ll!) á0 o Inesnt , 
t;•C('Iptor' fios podia 1)r•ofnelter uni 
successo e.—ual. Não hesitamos 1,ois 
era adquirir por elevado preço a 
tiadu,'ç•)) do sera ultimo rurnauce 

•1 Irmasinha dos pobres 
que v,,rnus publicar em edição es• 
pleudid•t, seni precedentes cuins( 
barateza e illusira& cora 

200 Gt3AVUltAS 
d•, mais alio vaiar artisticu. 

«.\ lf;in;).+iuhi dos pubresx co-
meçará a publicar-se na prutteu'a 
S0111.111a lie junho I)rox,inu. 

T•)dos us assignantes toem di-
t• : it,, a doiam t,rutde , extrat,l diva 
.,o t.rabail,•) de grande conc(ltçãn 
aeti,9ica, ,tÍ• ,isivas i u c,';,tenario d.l 
I,IIià —;1 partida dd tira;t:U tlJ 

,na para ali) lia, e a cl1e; ada re 

Vasco das € .iiva depois ( 1,!ter des-
eohrrio a Judia. 

1 (,adcrfwtj de 3 folir,ã coto 3 
•,ravur:t; por semana Go a•C k. 

AsslDaa se des(la já na Cisa 
13tu'trand=.iosó L [ stus- 7;3, ti ia 

t;arrt!U, 75=Lisboa. 

0 •Il;i• [ l0 I,I;I,t E Jülll•,líl1>t10 
0 ,g,;-10 defensor de todas as Clas-

ses judiciaes e adrnirtístrati-
vas, Colhborado por juris-

(auusultos dislinetos. 
Director -e editor—I+erltrão•,•rtaa-

r(rl Volto nlacltudo 
"Trimestre ( pago depor de ve11- 

cido), 500 reis 

Toda a rorrespondencia dcae 

ser diii ,, ida a Botto [ acliado• 

tua tio ouro, 121. 1:°, Lisboa. 

CD••E•D •EJ•ID•Cfl 

Revista quinzenal rio h'=isla-cão 
e tle j[tltispru(lencia 

Director—:trrnelim Junior, ad-
r.orrarlc elo Lisboa 

Redacção e adrnini>tração— 
Rua Bella da Rainha, 8+, 
esquerdo., 

A •STAÇAC 
0 rnclhr:r' jornal de ígodas 

para as senhoras 
Preço tia assignatura 

Xnno 4!.:000 3Inezes 1300 
6 iwzw,, 21700 ¡ Avulso 1̀.00 

iJnìcos r'epresentant(,Is em 
Por-Livraria Chardron, de Lella 

elrutão, t;leribos 96—Porto. 

Eipreza E(dtora ?liellt) .'Azevedo 
e Ooinmanrl'ita 

Travessa do Alecrim n.- i-- 
Lisboa. 

0.3 Or p!i as dC Caleciatt, 
romance r'tistorico original de IJen-
rique Lopes de _lhndow,a. 

f vol. $00 reis 
%1 SeI, romance 4'storico ori-

ginQ1 de D. João da gamara. 
1 vol. $0.) reis 

Os assignantes podebt receber 
sernanalinente o rttttneto de cader" 
metas que desejarei, -tanto de ztr4 
conto de outro ;•a,narice, pois que 
ambos já estão i::ipressos. Cada 
caderneta de ,_) . paginas ì,npressas 
eut naagn0co papel e com gravu, 
r'as, 60 reis. eis. 

Lrota 

E:YSAIOS L17'7'ER.,4RIOS4 

(Prosa e verso) 
Rsia jimbticapo ápparece era idas 

lndBt,BrittladOs, iÇadla 9tulner•o cont, 

l)re%onde S, 16, e usais pagiizas. 
Preço da gssiynatitra; Braga, 

carta 40 pig. 100 reis; F,ortc de 
Braga 120 reis. 

"Ib(los os pedidos deverão ser di-
rigldos ao aacior, pQra a rua de 
L►. Frei C(.-i61llzo Brandão, n.,28 
-- P,"rl.ga . 

Eia Barcellos assigna-se esta +>r 
p•tbliurção ria Livraria de Julio 
JCaquiny Barreto. 

2AVrz? ria N aelional-eittliitor .-4 
huti'i'U 

I- ., rriL)t0rit) I)rocísorin•=liva tia 
slrg[,i;r, t37—t1n1 outubro mnda-

;>4I% a I'na d•! Si Catharirla 
l3reveulente: «Ceilteuario da Io-

dia>,. Roteiro d,i via,,e[n que er 
d,>s(,obrir„ento da judia fez L' 
Vase ,, da G:t[ria. st:gtrtdu (lu Íittr 

sessaritc;s uut;t; e apon(an?coto;. 
volt,;Iac illu:rradn com u t'etrato d 
grau('e naveg;)dor. 

C u•ta ge(,;;r:tl)híca detnutistrati• 
va da via ' ' rt[ (1,, 

Vasco da Gama 
era d ;srobrimer,tu da Judia. lrrcç . 
tltt cada Cara 800 rs. 

Lftf)liotheca Pôrtu ttez-a 
[.° voluuac 

p•lo d!•. l.,oi•r. A. Gonçalves :fie 
l+reilas, com o retrato do 

auCtor—((ad;: voluute, 100 r$- 

íai 
1,'rn pr•>Irrtrrzf;••fl: 

Alinanacb á.t g G zeta de Noty -
cias.c Para o anno de 1897 

• ºDe)s••:itl 
I•cdat•to-r l•rincipai, Daniel w.i,ë 

Al,.rci Juuior 

MAG.ILIJÁKs PL:1-'jWT0 

•o•tattrc>9.1, ••••• t•,tss• a3c ferra, 
t,•Ir1I[ia4•+.le• tc 
rt•aaç4O Cone- mea•e®ta➢ 

E1IitorOsT(3arr•os e ,C.a 
Eseriptoria--lana do kreo tio I}irI? 

lieis, 110--Lisbes. 

(;otìdicães d'assígnatura: 
2.° á• úWra constarw de .000 paginas 

a ptaroxim;idaa,etit% e sel,á dCSs!rI_-

batida c'1u'.hwicuios semanaes ( L! 
J6 paginas, niti(hinente itnpressa.,• 
na acreditada 'ui(i,:ioa -de Atfre.ti ,.,. 
da C ) st;, tara, a, custando cada f,f,• 
e;c.ulo a niod,•íca quantia de ,80 c••. 

Perra os assi-gna•ites .da prc,víí,- 
cia a rernassa serã feita tambeIt1 
s,rroanzlmentc, franco de porte. st 

J dio Brandito 

1 :) G'ti&k:A6'il :â Roi[-es 

(CONT-,S) 

Custo 500 reis 
Livraria Cllac rn;r +;e Lt'llo e Ir-

ão,, editores=-f'ortt,• , rlucrn eravtar a sua Írnpurtanci.r• 
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JULES M1 U 

0 REGINENTO > .° 14V5 
3 fol)zan e ártavearas :a cana es Go vs. pr,a• ser aon 

Grande'romance militar e dlamatico. S(--,nas da euPrr;; iralr•-aos 
riaca. Da nnif]cacio da Italia, no gu(, foi auxiliada peia trança. 200 
gravuras (tH Dtlr;ki Impr•Ps ,•aS Prrl fl,•Pr ,, a` r(3,'Ps. 3.s parte— Casada 
cí força. 2.a ¡., arte— O Sargento TWagro. 3. parte—Caso de morte. 4. a 
parte-0 conselho de guerra. 

Brinde a tr,dos os assirnantPs: Dois lindos chromns reprPs-Intan-
(h o combate de Coolella e o quadradr) de %larracu(,ne, nus gnaes 
entrara as figuras atais proemin • nies dIv la campanha 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor P Pm tntlns os enrrPspondPntes da empr(za, 

Editor, José Bagos-73. Antiga Casa Bertrand, 75—(tua Garrett 
-LISBOA. 

EMPREZÁ [JIT`hE[•AIIIa LISLON' ENSFJ 

LIBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

4o reis por semana ctttttr 1,isbo:a e Porto 

Nas provincial, fase. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se acecitam assig,attlras„ ã vrnrade 

dos si-s- subscriptores: c0 Cuitadínho», « Zizina», «O 11 tmem de tres 
calções», eIrmão Jacques», « A irm3 Anna», « 0 meu visinho RaJ•tnon-
do» e aA Casa Branca». 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R- de 
Norte, U5, Lisboa, sede prm is,wia da Empi ez i. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si., Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—A(-,encia de Nt-,meios Universatarins da A. dt, Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

GUILHERME BRAA 

93r 
Sebanda edição com cum estudo crítico 

por Heliodoro Salgado 
Preço ` 00 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
24•=Nnado Almada =28 

PORTO 

AUMAYAGH DAS FAVILIAS 
PARA 1897 

4.° anho (de pniblicação- Wreço loo reis 

•f)e ig:anrttt a purtsriaç,in par 
trtrlr., concPlhns o fre; Or zia•, 
a snpf rflcif por (I strtctos e, con-
cf ele.. Ptr -

11Pncionan(],, todas as elflatlt s. 
\illa; P nll1l-as pnvnaçõps, ainda a• 
mais insi Tn,t'i(ar,tea. a 4,,, i<ao iu-
+;ít•i'r. I, a(lnlitlistsativa. Pct•.1P;,a•tic,• 
P mili!ar. a• t;istalsciac ,lar frt••u,, 

iras a+ reles d,t,  rOrn-
prehen(IPn(i(, a indiraç.:-í(, da: vs-
I;icó,,5 dn t arnl(Ihn diz frr rn,pn=taPs 
tPif,graphiras, relt phtntìt a d<< ser-
'ien (] P do cor-

reio, dP em•nmrnondas no,taPs, 
rrpartiçõ(ls com qual as d:ffererttPs 
es[açuP• p('rmntatn mala:, eir mc. 

d w Z`. a. de 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami 
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhadp de rtnì tratado relativo d Cosinha t`egetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiz ICuhne e de var-ios receitas para o 
tratamknto de algitinas doencas pelo mesmo systema 
Pedid s, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

4 N11 s iN'a 18- Q 

DE POItTÜr:1L 
;Parte can•inentalo insï•lar 

F.nipre=ado ,I9--Wni•terio ds Faz.Pud 

1 vt lr,tTtr rata arai ilt; 800 i,a-
,ieºrs, 1Stï00 reis. A, vrnda nas 
priPv4);ws livrarias, e na -ldminis-
traç-w) da enipn,7.a Pditura «0 RP 
caio», rua doiarechai Saldar,tra. 
.39 e 61, l,isbtla. 

VEI ,çlIo riias das io(la3céras 
1•mrltti-utea:as 

A INI) [ SUM IIGRAIU 
Pon 

J. M. ;stev-s Pereira 
Trabalho urii;in:d. curioso o,. ins 

trw',tivo. Edição e•o[w1nica. Preço 
300 rPis-

A • vPilda r19S lit•ral•raS 

•[»p0 si1o•1,isboi Rua da E— 
p(,rança, n.° 49. 

PARA O ANNO DE 189.7 

-Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas conúcas, 
poesias e difl'erentes producções humoristicas, , aL ricas, etc. 

Dirigido por.IP. A. de XU attos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a JQ~uo Ptamano Torres rua D. Pedro N', 86 e 881- LIS1304. 

r 
CJ 

r 

t--

O 

A 1101);1 HÁLIISTR IDA 

Eduardo Carmona, d reta rifla, na gitnlidade de representante da 
casa V el<wíliaso t'olíni ºrta e -C.'- cl rira da I'abrrctr,78. Porlo.an-
nuttcia que --Ompra Pm todas as quirtlas feiras e domi•rrl,rs. gzrcrlgtrer 
quantidade de cereae.c e legumes seccos, laes corar: l'uí;'lo de tocha: as 
qualidades, milho, centeio, etc, etc., fazendo serrtprL• o rrf%:tnr• hr er, 
que  estado dormercado o pernritlir, para caju serr.ico jti tear (r(vi-
damente ºmontado urn arrtaaaetn, no C'ampo da Feira, d esta 2 illa. 

Parellos, 26 dc- Uezenibro de 1896. 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 2o LITROS 

Milho branco 
D aniarello 

Trigo daterra 
Cruteio 
Cegada 
hainco 

Feijã.o atnarrllo 
» branco 

560 Feijão jr•ade 
560 » 111atrteiga 
960 » Mistura 
650 » mulato 
420 » ereto 
600 » rajado 

3:040 » vermelho 

699 
1:1 00 
600 
700 
7.40 
G2a 
940 

ESTABLLEGI•TEI•`TO DE FAZEM AS 

ALIFAIATEIRAA 
—DF— 

JOAQUIM BARROSO DE MATT0OS & G.a 
Ii 0 — Largo da Porta Nobre-'1.!k 

1IA:nC'6.'LI.0% 

Os proprietarios desta casa, participam aos sett:, estimados 
in,guezes, e ao puiliico em geral, tiue acabam de contratar. ¡rara 

dirigir o seu atelier' de Alfaiate o sr. L,sé Moreira da Si1v;i B iiãn, 
conhecidissimo C\-contra- mestre tla Alfaiataria kt,i1 (!c Lisboa. 

NãO se lendo poupado a dt,spezas para pntst rerll apresentar 

pessoa competentemente habiiitada a hem executar toda e qual-
quer qualidade de obra ps•lns nitim ns ii;•urinus, esperara s;ecer 
a visita de seus estimados fraauezes e do tolas as pcssna• de 
born gosto. 

Igualmente participam flue acab:lna (le. rectl, r parte do sor-
tido para a proxima estaç-to t;e inverno. 

IELEGANCI:•, PEREEIGA0, I;t-.f)•'OM1A 

Grande sortido de pico[illtos, che:iates e cazimirasl 

Jornal das Familias 
Contendo os ultimos íi"tirinos 

das tmod -, s de Paris. muldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de aRnlha, tapessarias, bor-
dados. crochet, romances, httera-
tura, pa:;satempo, etc. 
Condições d'a--signatura 

1.a edlçìto 
(com figu•ry'inos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestré 2:100 ( avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Atino 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso IG0 

A,ssigna-se e vende-se na Anti-a 
Casa Bertrand---,h1sé Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

M. DO CONIMERCIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsarel: 

J©SÈ W SILVA IMALILI, 
DE "24%0RIZ 

PHARMAC•A 
DA 

Nanta e faseai Casa (da eaadsea•bceaQ filia 
• D ti 

CAMPO DA FEIRA=EDII,ICIO DO IiOSPITAL 

DIRECTO ((—AVELINO— AY11ES DUARTE 
1'hrm•ceutico de, 1.' classe pel Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortililento de fuudas, algalias, meias elasticas suspensorine 
de madeiras, thermornetros, etc. 

Grande enllecção de prnduct,t:, chirnicos, especiali(13de•, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

MAGNIFICA COLLECÇr10 DE CONTOS GALANTES 

Edição de 1ºaso 

400 reis cada volztme 

De 32 a G4• paginas, composto 
.ern tl/po bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com unia esplendida photogravura 
enz papel Couchetl! 

400 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissinzo, coinprehendei7do noz con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres.taes 
como: Rabelais, Josinus, Borrado, 
e outros!! 

0 terceiro volume, que já se acha 'd venda nas lavrarias 
ques e livrarias, intitula,-se 

PASTILHAS GF,NESICAS 
No prelo: «Cn;,zo se depennain patos» : 
Recebem-se assignaturas na. Rua da,• Salhadeiras, l8 

LISBOA 

e kios-


